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Irmãos e irmãs, nesta noite, feliz e 
santa, celebramos a festa da Luz. A 
escuridão da noite não mais nos as-
susta, pois nasceu nossa esperança. 
Deus se revelou a nós na fragilidade e 
pequenez de uma criança! Celebrar o 
Natal é uma oportunidade para rea-
cendermos no coração a “chama viva 
da esperança”.  Existe sempre um raio 
de luz que atravessa a noite, mesmo 
aquela mais escura. O Menino Jesus 
é esse raio de luz, a Luz Divina que 
ilumina nossa vida. Deixemos que a 
Luz Divina nos transforme, permita-
mos ser iluminados pela chama viva 
da esperança que é Jesus. Celebre-
mos com alegria e fé o mistério que 
envolve nossa vida. 

Procissão de Entrada (Fx. 14 – CD 1)
1. Nosso Deus viu que o tempo che-
gou e uma Virgem lhe disse que sim. 
Vem, que um menino chorou entre 
as palhas, assim: é Natal!...
Glória a Deus no mais alto dos 
céus! E que os homens encontrem 
Belém, tragam seus olhos sem 
véus, reconheçam também: é Na-
tal!... É Natal!...
2. O poder fez as contas, porém, para 
ter a certeza na mão. Mas nem notou 
que em Belém encontramos o irmão: 
é Natal!...
3. Um menino nasceu vamos lá! E 
quem viu, foi correndo e contou: na 
manjedoura ele está, Deus-conosco 
chegou: é Natal!...

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

 Anúncio do Natal (Fx. 15 – CD 1) 
(Canta-se ou recita-se do ambão.)
(Oitavo dia antes das Calendas de 
janeiro. Lua quinta.) Transcorridos 
muitos séculos desde a criação do 
mundo, quando, no princípio, Deus 
criou o céu e a terra e formou o ho-
mem à sua imagem; depois de mui-
tos séculos desde que, após o dilúvio, 
o Altíssimo pusera entre as nuvens o 
arco, sinal de aliança e de paz; vin-
te e um séculos depois que Abraão, 
nosso pai na fé, migrou da terra de Ur 
dos Caldeus; treze séculos depois da 
saída do povo de Israel do Egito, con-
duzido por Moisés; cerca de mil anos 
depois da unção real de Davi; na se-
xagésima quinta semana segundo a 
profecia de Daniel; durante a Olimpí-
ada centésima nonagésima quarta; 
no ano setecentos e cinquenta e dois 
da fundação de Roma; no quadragé-
simo segundo ano do império de Ce-
sar Otaviano Augusto, quando a paz 
reinava em toda a terra, Jesus Cristo, 
Deus eterno e Filho do eterno Pai, 
querendo santificar o mundo com 
o seu piíssimo advento, concebido 
pelo Espírito Santo, decorridos nove 
meses após a sua concepção, nasceu 
em Belém de Judá, da Virgem Maria, 
feito homem: Natividade de Nosso 
Senhor Jesus Cristo segundo a carne.

Ato Penitencial (Fx. 20 – CD 1)
CP: No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e co-
munhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs. (Silêncio)
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 16 – CD 1) 
Glória, glória! Anjos, no céu, cantam 
todos seu amor! E na terra, homens 
de paz: “Deus merece o louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos, damos glória ao vos-
so nome, vossos dons, agradecemos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Ó Deus, que fizestes resplandecer esta 
noite santíssima com a claridade da 
verdadeira luz, concedei que, tendo 
conhecido na terra este mistério, possa-
mos também participar da sua glória no 
céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 22 – CD 1)
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos o 
Salvador!

1ª Leitura (Is 9,1-6)
Do Livro do Profeta Isaías 
1O povo, que andava na escuridão, 
viu uma grande luz; para os que ha-
bitavam nas sombras da morte, uma 
luz resplandeceu. 2Fizeste crescer a 
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alegria, e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presen-
ça como alegres ceifeiros na colhei-
ta, ou como exaltados guerreiros ao 
dividirem os despojos. 3Pois o jugo 
que oprimia o povo, – a carga sobre 
os ombros, o orgulho dos fiscais – tu 
os abateste como na jornada de Ma-
diã. 4Botas de tropa de assalto, trajes 
manchados de sangue, tudo será 
queimado e devorado pelas chamas. 
5Porque nasceu para nós um menino, 
foi-nos dado um filho; ele traz aos 
ombros a marca da realeza; o nome 
que lhe foi dado é: Conselheiro ad-
mirável, Deus forte, Pai dos tempos 
futuros, Príncipe da paz. 6Grande será 
o seu reino e a paz não há de ter fim 
sobre o trono de Davi e sobre o seu 
reinado, que ele irá consolidar e con-
firmar em justiça e santidade, a par-
tir de agora e para todo o sempre. O 
amor zeloso do Senhor dos exércitos 
há de realizar estas coisas. Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 95(96)	
(Fx. 24 – CD 1)
Hoje nasceu para nós o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor.
1. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, † cantai ao Senhor Deus, ó 
terra inteira! * Cantai e bendizei seu 
santo nome!
2. Dia após dia anunciai sua salvação, 
† manifestai a sua glória entre as na-
ções, * e entre os povos do universo 
seus prodígios!
3. O céu se rejubile e exulte a terra, 
* aplauda o mar com o que vive em 
suas águas; os campos com seus fru-
tos rejubilem * e exultem as florestas 
e as matas.
4. Na presença do Senhor, pois ele 
vem, * porque vem para julgar a ter-
ra inteira. Governará o mundo todo 
com justiça, * e os povos julgará com 
lealdade.

2ª Leitura (Tt 2,11-14)
Da Carta de São Paulo a Tito
Caríssimo: 11A graça de Deus se mani-
festou trazendo salvação para todos 
os homens. 12Ela nos ensina a aban-
donar a impiedade e as paixões mun-
danas e a viver neste mundo com 
equilíbrio, justiça e piedade, 13aguar-
dando a feliz esperança e a mani-
festação da glória do nosso grande 
Deus e Salvador, Jesus Cristo. 14Ele se 
entregou por nós, para nos resgatar 
de toda maldade e purificar para si 
um povo que lhe pertença e que se 
dedique a praticar o bem. Palavra do 
Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 31 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Eu vos trago a Boa Nova de uma 
grande alegria: é que hoje vos nas-
ceu o Salvador, Cristo, o Senhor.

Evangelho (Lc 2,1-14)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

1Aconteceu que, naqueles dias, 
César Augusto publicou um de-
creto, ordenando o recensea-
mento de toda a terra. 2Este pri-
meiro recenseamento foi feito 
quando Quirino era governador 
da Síria. 3Todos iam registrar-se 
cada um na sua cidade natal. 4Por 
ser da família e descendência de 
Davi, José subiu da cidade de Na-
zaré, na Galileia, até a cidade de 
Davi, chamada Belém, na Judeia, 
5para registrar-se com Maria, sua 
esposa, que estava grávida.  6En-
quanto estavam em Belém, 
completaram-se os dias para o 
parto, 7e Maria deu à luz o seu 
filho primogênito. Ela o enfaixou 
e o colocou na manjedoura, pois 
não havia lugar para eles na hos-
pedaria. 8Naquela região havia 
pastores que passavam a noite 
nos campos, tomando conta do 
seu rebanho. 9Um anjo do Senhor 
apareceu aos pastores, a glória 
do Senhor os envolveu em luz, 
e eles ficaram com muito medo. 
10O anjo, porém, disse aos pasto-
res: “Não tenhais medo! Eu vos 
anuncio uma grande alegria, que 
o será para todo o povo: 11Hoje, 
na cidade de Davi, nasceu para 
vós um Salvador, que é o Cristo 
Senhor. 12Isto vos servirá de sinal: 
Encontrareis um recém-nascido 
envolvido em faixas e deitado 
numa manjedoura”. 13E, de repen-
te, juntou-se ao anjo uma multi-
dão da corte celeste. Cantavam 
louvores a Deus, dizendo: 14“Gló-
ria a Deus no mais alto dos céus, 
e paz na terra aos homens por ele 
amados”.

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por ele to-
das as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus (todos se ajoelham) e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 
(todos se levantam) Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, na noite santa em 
que nasceu o Salvador, elevemos a 
Ele nossas preces, dizendo (cantan-
do):
Ass.: Vossa Igreja eleva o clamor: 
escutai nossa prece, Senhor!
1. Abençoai, ó Cristo, a vossa Igreja 
espalhada por toda a terra, para que 
possa ser reflexo de vossa luz divi-
na, levando esperança e a alegria do 
Evangelho, neste mundo dilacerado 
por tantas guerras e discórdias. 
2. Iluminai, ó Cristo, os corações de 
todas as pessoas de boa vontade, 
para que possam levar a chama viva 
da esperança e, assim, levar a vossa 
divina luz ao coração do mundo. 
3. Protegei, ó Cristo, as crianças, os 
idosos e todos aqueles que se en-
contram em situação de vulnerabi-
lidade, para que, mesmo em meio à 
fragilidade de suas vidas, possam ex-
perimentar a força do vosso abraço 
redentor. 
4. Edificai, ó Cristo, as nossas famílias, 
e fortalecei os pais que perderam os 
seus filhos, os filhos que não conhe-
cem os seus pais e todos os que, nes-
te Natal, não têm lar. 

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Ó Cristo Salvador, que, nesta noi-
te, nascestes da Virgem Mãe, por vos-
sa bondade, escutai nossas preces e 
dai-nos a graça de vos reconhecer 
em cada ser humano. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 32 – CD 1)
1. Quando nasceste, trouxeram ouro, 
perfume e sedas, pra te servir. E os po-
brezinhos, vestindo couro, vieram só 
ver-te e sorrir! E os pobrezinhos, ves-
tindo couro, vieram só ver-te e sorrir!
2. Hoje trazemos o pão e o vinho, pomos 
a mesa do santo altar. Se a gruta ensina 
qual é o caminho, o altar revela que a lei 
é amar! Se a gruta ensina qual é o cami-
nho, o altar revela que a lei é amar!
3. O mundo salvas tão docemente: 
numa família – a de São José! Possa esta 
mesa fazer da gente irmãos unidos, no 
amor e fé. Possa esta mesa fazer da gen-
te irmãos unidos, no amor e fé.

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome 
de Cristo, possa oferecer um sacrifí-
cio que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Senhor, seja do vosso agrado a ofe-
renda da festa de hoje e, por este 
admirável intercâmbio, dai-nos par-
ticipar da divindade do vosso Filho, 
que elevou à comunhão convosco a 
nossa humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Eucarística I
Prefácio do Natal do Senhor I, p. 455
Santo (Fx. 33 – CD 1) 
Respostas da Oração Eucarística 
(Fx. 34 – CD 1)
Doxologia (Fx. 35 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. No mistério da encarnação de 
vosso Filho, nova luz da vossa glória 
brilhou para nós. E, reconhecendo 
a Jesus como Deus visível a nossos 
olhos, aprendemos a amar nele a 
divindade que não vemos. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros ce-
lestes, entoamos o hino da vossa gló-
ria, cantando (dizendo) a uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, vos 
rogamos e pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que acei-
teis e abençoeis † estes dons, estas 
oferendas, este sacrifício puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, pela 
vossa Igreja santa e católica: conce-
dei-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda a 
terra, em comunhão com vosso servo 
o Papa Leão, o nosso Bispo Miguel, o 
nosso Bispo Coadjutor Antônio, e to-
dos os que guardam a fé católica que 
receberam dos Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
1C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (N. N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. 
Por eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifício de lou-
vor por si e por todos os seus, e elevam 
a vós as suas preces, Deus eterno, vivo 
e verdadeiro, para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas vi-
das e a salvação que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
2C: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos a noite santíssima em que 
Maria, intacta em sua virgindade, deu 
à luz o Salvador do mundo. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da mes-
ma Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
a de seu esposo São José, e também a 
dos Santos Apóstolos e Mártires: Pe-
dro e Paulo, André, Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Da-
mião e a de todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos 
sem cessar a vossa proteção. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.
Ass.: Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!
CP: Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
CC: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as como 
sacrifício espiritual perfeito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a benção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cáli-
ce em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
benção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

CC: Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sa-
crifício puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da per-
pétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, o 
sacrifício de nosso patriarca Abraão e 
a oblação pura e santa do sumo sa-
cerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta.
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipoten-
te, que esta nossa oferenda seja levada à 
vossa presença, no altar do céu, pelas mãos 
do vosso santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
3C: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N. N.) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que 
descansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

Liturgia Eucarística
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4C: E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infi nita misericór-
dia, concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batis-
ta e Estêvão, Matias e Barnabé, Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor. 
CP: Por ele não cessais de criar, santi-
fi car, vivifi car, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda a glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

Pai nosso (Fx. 36 – CD 1)
Fração do Pão (Fx. 37 – CD 1)
CP: Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer (cantar): Pai 
nosso... 
 CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo, a paz e a unidade. Vós que 
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como fi lhos e fi lhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de co-
munhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus...
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 38 – CD 1)
No presépio pequenino, Deus é 
hoje nosso irmão. E nos dá seu 
Corpo e Sangue nesta santa comu-
nhão.
1. Para os homens que erravam nas 
trevas, lá do céu resplandeceu uma 
luz. Hoje Deus visitou nossa terra e 
nos deu o seu Filho Jesus. 
2. Duma fl or germinada na terra, fe-
cundada por sopro de Deus. Hoje um 
novo começo desponta, e se abra-
çam a terra e os céus. 
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vêm cantar. E 
aos pastores um anjo anuncia: Deus 
nasceu em Belém de Judá. 
4. Para nós hoje nasceu um menino. 
Do seu povo ele é Salvador. Glória a 
Deus no mais alto dos céus, paz aos 
homens aos quais tanto amou. 
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém, nasceu hoje um irmão. Ele 
humilha os soberbos e fortes e se faz 
dos pequenos o Pão. 
6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas pas-
tores e pobres vieram adorar o Senhor 
com Maria.
7. Hoje o mundo é de novo criado e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra. 
8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Senhor nosso Deus, ao celebrarmos 
com alegria o Natal do nosso Reden-
tor, dai-nos alcançar por uma vida 
santa seu eterno convívio. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-
mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transfor-
me em cultivadores diligentes das se-
mentes do Evangelho que fermentem 
a humanidade e o cosmos, na espera 
confi ante dos novos céus e da nova 
terra, quando, vencidas as potências 

do Mal, se manifestar para sempre a 
tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos da Esperança, o 
desejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria e a paz 
do nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tem-
po. Jesus Cristo por ti se fez homem: 
aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final (p. 129)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: O Deus de infi nita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, dissi-
pou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, inundou de luz 
esta noite santíssima, expulse dos 
vossos corações as trevas dos vícios 
e vos ilumine com a luz das virtudes.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nas-
cimento do Salvador faça transbor-
dar de alegria vossos corações e vos 
torne mensageiros do seu Evangelho.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e da 
sua benevolência e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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